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PRODUTIVIDADE MÉDIA DE CAFEEIROS SUBMETIDOS A DIFERENTES ESPAÇAMENTOS 

PASSARINHO, Ricardo Vaz de Melo (Estudante); RIBEIRO, Marcelo de Freitas (Orientador); TOLEDO, Débora da Silveira (BolsistaIC) 

O experimento foi montado em blocos casualizados com três repetições, e cinco espaçamentos (Tratamentos) a saber: T1= 1,5 x 1,0 m; T2 = 1,5 x 0,5 m; T3 = 2,5 x 0,6 m; T4 = 3,0 x 0,5 m e T4 = 2,0 x ,075 m, com as populações de 6.666 plantas/ha nos tratamentos 1,3,4 e 5 e de 13.333 plantas/ha no tratamento 2. O objetivo do experimento é avaliar diferentes densidades de populações em relação à produtividade, tentando-se verificar, ao longo dos anos, qual população traz o maior retorno financeiro. A colheita foi realizada em 14 plantas por tratamento, e medida em litros por planta, depois se calculou a produtividade por unidade de área (em sacos beneficiados/ha), levando em consideração o fator de 480 litros de café da roça por saco beneficiado. O tratamento que apresentou maior produtividade foi o T2 = 68,98 sc/ha (a), na media de dois anos. Os demais tratamentos não apresentaram diferença significativa entre si (Tukey 5%), sendo as produções: T1 = 42,82 sc/ha (b), T3 = 38,9 sc/ha (b), T4 = 45,13 sc/ha (b) e T5 = 53,09 sc/há (b). O tratamento que obteve maior produtividade apresentava maior população (13.333 plantas/ha), por isso obteve esta produtividade dado que a produção por planta foi a menor. Fonte de financiamento: Consórcio Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento/ Café 

